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Introdução
O biodiesel é considerado uma alternativa ao uso de combustíveis fósseis visto que é obtido a partir de fontes renováveis. De maneira geral, o processo de produção consiste da transesterificação de triglicerídeos presentes em óleos, na presença de um álcool de cadeia curta e catalisadores (NaOH ou KOH). Como resultado, é obtida uma mistura de éster (biodiesel) e glicerina (subproduto).1,2 Em substituição aos óleos de origem animal e vegetal, as microalgas vêm sendo utilizadas como fonte de matéria-prima alternativa, renovável e promissora, para a produção de biodiesel. Comparando com oleaginosas terrestres as microalgas possuem elevada taxa de crescimento e teor de óleo. Além disso, o cultivo de algas em grande escala pode ser feito em tanques, com pequeno espaço físico, não interferindo na produção de alimentos.3 A determinação de contaminantes inorgânicos em biodiesel e seus sub-produtos é de grande importância, visto que a elevada concentração de alguns metais pode causar problemas ambientais e danos ao motor. Dessa forma, neste trabalho foram monitorados alguns contaminantes (Ca, K, Mg, Na, P e S) presentes no biodiesel de microalgas, bem como nos sub-produtos do processo de produção.
Metodologia

O monitoramento dos contaminantes Ca, K, Mg, Na, P e S foi feito em todas as etapas do processo de produção do biodiesel,conforme mostrado na Figura 1.

Figura 1. Etapas do processo de produção do biodiesel de microalgas (Adaptado de Viegas4).
As amostras foram decompostas (200 a 500 g) com 6 mL de HNO3 bidestilado em sistema fechado com radiação micro-ondas (Anton Paar, Multiwave 3000) seguindo as recomendações do fabricante: rampa de 10 min até 1400 W, permanecendo nesta potência durante 10 min; 20 min de resfriamento. Previamente à decomposição, as amostras foram secas durante 24 h em dessecador. A determinação de Ca, K, Mg, Na, P e S foi feita por ICP OES nos comprimento de ondas de 317,933, 766,491, 279,553, 588,995, 177,495 e 180,731 nm, respectivamente. A exatidão do método foi avaliada com uso de material de referência certificado (CRM) de folha de pessegueiro (NIST SRM 1547).
Resultados e Discussão

A concentração para Ca, K, Mg, Na, P e S nas amostras de biomassa, torta, fração lipídica, biodiesel bruto, resíduo, fração solúvel, biodiesel purificado, variaram de < 9,924 a 2241; 31,1 a 8425; 1,0 a 3421; 299 a 833; 5259 a 12883 e de 41787,47 a 19061 µg g-1, respectivamente. Para o biodiesel purificado a concentração de Ca, K, Mg, Na, P e S foi < 50, < 155, < 2,8, < 221, 20,4 ± 9,7 e < 42 mg kg-1, respectivamente. Para o método proposto foi obtida boa linearidade (R > 0,999) para as curvas de calibração e boa precisão (RSD < 15%) para grande parte dos analitos. Os resultados para o CRM foram satisfatórios, com concordância entre 80 e 101% 
Considerações Finais
Os resultados obtidos indicam que a técnica de ICP OES é adequada para a determinação de Ca, K, Mg, Na, P e S, desde que combinada a um eficiente sistema de preparo de amostras. Para as amostras de Biodiesel Purificado, a concentração de Ca, K, Mg, Na, P e S não atende a legislação devido a uma limitação da quantidade de amostra utilizada na decomposição. Devido ao fato de não haver legislação para os sub-produtos obtidos a partir deste tipo de biodiesel, estes podem ser utilizados, por exemplo, como alimentos para aquicultura.5
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